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O executivo comenta que, dessa vez, foi adotado um novo modelo de campanha, 
menos técnico e muito mais emocional. "Tínhamos que comemorar o fato de a 
Petrobras ser uma das maiores empresas do País, com um desempenho notável. 
Isso já é um marco." Para Carneiro, a comunicação focada em relação humanas é 
uma mudança no próprio perfil da companhia, que está se transformando. "Reflete 
o valor de comunicação social, sem abdicarmos, de nossos projetos, da 
lucratividade."  

O foco nas relações humanas, segundo Carneiro, pode determinar o teor de futuras 
campanhas. "Os 50 anos marcam o rejuvenescimento da Petrobras." Para o 
executivo, essa relação forte da empresa com o brasileiro, de orgulho, era pouco 
explorada. "Procuramos manter uma aproximação também com o público jovem." 
Carneiro lembra que os resultados concretos da campanha ainda não podem ser 
mensurados com exatidão, mas as ações dos 50 anos foram um bom passo. Dentro 
dos projetos de comemoração dos 50 anos ainda está o lançamento de uma 
medalha desenvolvida pela Casa da Moeda, que será oferecida a colecionadores e 
funcionários.  

À frente da campanha estiveram as agências Quê Comunicação, DPZ e 
Contemporânea, que já estão com a Petrobras há pelo menos quatro anos. A 
primeira, no entanto, foi a que ficou com a maior parte das ações, responsável pela 
criação das peças comemorativas dos 50 anos. As outras duas concentram-se no 
plano de mídia. "Também contribuiu para o sucesso da nossa campanha o fato de 
estarem com a Petrobras há tanto tempo. As agências conhecem bem a companhia 
e se envolveram nas comemorações."  

O diretor de criação da Quê Comunicação, Ercílio Tranjan, reforça que o nova 
fase vivida pelo Brasil tem relação direta com o novo modelo de campanha, mais 
emocional. "A propaganda conta com três momentos, um que trata da auto-estima 
do brasileiro. Falamos como esse sonho foi construído. Também foi importante 
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explicar quem é essa Petrobras", diz Tranjan. No total, conta o diretor da Quê 
Comunicação, foram cerca de 30 comerciais de TV, duas peças de rádio, 14 
anúncios de revistas e um grande anúncio de jornal. "Criar para a Petrobras não é 
algo simples, até pelo respeito que a empresa tem lá fora. Pegamos um conceito e 
desdobramos. Isso é construir marca", diz o publicitário.  

A Quê surgiu após uma desmembramento de sociedade da Propeg, de origem 
baiana, em 2002. Como Propeg, a empresa continua atuando em Salvador, 
Brasília e Curitiba. Para atender Rio de Janeiro e São Paulo foi criada a Quê 
Comunicação, que hoje trabalha mais com institucional. A partir da Quê surgiram 
duas coligadas, a Next e a NBS.  

A escolha das novas agências  

No dia 15 de agosto a Petrobras publicou um edital sobre a concorrência para 
escolher suas três novas agências de publicidade. Um mês depois, começou a 
receber a documentação dos candidatos. No total, 16 agências se inscreveram: 
Artplan, Agencia 3, DPZ, Auge Comunicação, Contemporânea, Giovanni,FCB, 
Quê Comunicação, V&S, Duda Mendonça, Fischer América, SNBB Nova 
Agência, Lew,Lara, F/Nazca Saatchi & Saatchi, Agnello Pacheco, Carillo Pastore 
Euro RSCG, e Giacometti. Três foram eliminadas na primeira fase, duas 
recorreram e uma voltou ao páreo. Segundo a Petrobras, para que a agência 
participasse da licitação foi exigido capital mínimo de R$ 1,8 milhão. Em 8 de 
outubro ocorreu a abertura dos 14 envelopes (ficaram de fora Agencia 3 e Auge 
Comunicação) para análise da proposta técnica, que ainda não foi concluída.  

Apesar de o mercado publicitário especular que o atraso no processo de licitação 
teria relação com a participação do publicitário Duda Mendonça (responsável pela 
campanha de Lula, que presta serviços ao governo e detém parte da conta do PT) 
na concorrência, o gerente de propaganda da Petrobras garante que a avaliação 
segue o curso normal, dentro dos prazos. Em 2003, a verba de marketing da 
empresa seria de R$ 200 milhões, com 1/4 do total aplicado nas ações dos 50 
anos. A Petrobras, no entanto, não comenta sobre esses números.  

Carneiro diz que ainda não tem uma data definida para o término da análise das 
propostas das 14 agências. "É a etapa mais longa. Temos uma comissão 
analisando as propostas de acordo com um briefing que passamos em relação a 
Brasil e Argentina." Depois dessa análise, restarão somente três agências, as 
finalistas. Aí, inicia-se a terceira e última fase, quando a Petrobras vai abrir os 
envelopes para saber quanto cada uma quer cobrar pelo serviço. "É uma proposta 
de descontos. Vamos conversar para acertar o mesmo percentual entre as três 
agências".  

Carneiro diz que não tem a previsão nem mesmo para o anúncio final. O contrato 
com as agências que estão hoje com a Petrobras termina em 4 de dezembro. "Não 
podemos fechar contrato com as novas agências sem encerrar o anterior", diz o 
gerente de propaganda da Petrobras. O novo contrato é válido por 730 dias (a 
partir de 2004), prorrogável por período idêntico.  

kicker: Verba anual calculada em R$ 200 milhões será dividida entre três agências 


